


Há 23 anos, o Oi Futuro - instituto de inovação e criatividade para impacto social - é 
responsável pelo investimento social privado da Oi. Por meio de sua atuação, a 
companhia reforça o seu compromisso com a construção de uma sociedade mais diversa 
e equitativa, alinhando-se à agenda ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e 
Governança) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela 
ONU. Constituído legalmente como uma Oscip (Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público), o Oi Futuro desenvolve programas e projetos nas áreas de Cultura, 
Educação e Inovação Social.  

Em 2024, o instituto seguiu seu propósito de conectar e impulsionar pessoas, ideias e 
organizações, inovando e criando novas possibilidades de futuros para todos e todas, 
por meio do estímulo à inovação e ao uso criativo das novas tecnologias digitais.  

Ao longo do último ano, o Oi Futuro expandiu e consolidou sua estratégia de 
sustentabilidade baseada na diversificação de investimento para manutenção e 
inovação dos seus principais programas. Como resultado, o instituto recebeu novos 
parceiros investidores com objetivo de construir uma aliança de longo prazo em torno 
das frentes de educação e de cultura, especialmente o programa NAVE e o centro 
cultural Futuros – Arte e Tecnologia.  

CULTURA  

Em 2024, o instituto reafirmou seu compromisso com o estímulo à ampla participação 
social na produção, inovação e fruição da arte e da cultura. Sua estratégia é ancorada 
no Futuros - Arte e Tecnologia, centro cultural no Rio de Janeiro, que irradia ações e 
projetos para o Brasil inteiro por meio de parcerias e colaborações com diferentes 
atores do ecossistema cultural.  

Nesse ano, foi lançado o Novo Plano Museológico do Musehum - Museu das 
Comunicações e Humanidades, que investiga o impacto das tecnologias de 
comunicação nas relações humanas, a partir do acervo brasileiro desde o século XIX 
até as tecnologias emergentes, fenômenos contemporâneos e novos comportamentos. 
O Musehum é museu localizado dentro do centro cultural Futuros – Arte e Tecnologia, 
no Rio de Janeiro, com entrada e programação educativa gratuita. Em dezembro, foi 
inaugurada a instalação artística "Futuros Plurais", que introduz ao público os novos 
eixos de pesquisa e conteúdo do museu: letramento midiático, inteligência artificial, 
decolonização tecnológica e comunicação para sustentabilidade. 

Ao longo do último ano, o Musehum recebeu 241 instituições públicas e privadas, 
oferecendo gratuitamente mais de 60 ônibus gratuitos para escolas públicas. Durante 
o ano, o Programa Educativo atendeu mais de 7.900 pessoas em visitas mediadas e 
realizou 18 estações educativas com temas ligados ao museu. Os novos lançamentos e 
o Programa Educativo foram apoiados via Lei Federal de Incentivo à Cultura – Rouanet. 

Com galerias e teatro, o centro cultural Futuros – Arte e Tecnologia é voltado para a 
interseção da arte, ciência e tecnologia, apresentando questões sobre o futuro sob 
perspectivas plurais. Em 2024, o espaço cultural recebeu 88 mil pessoas e envolveu 
uma comunidade de cerca de 100 artistas nacionais e internacionais.  

A programação do centro cultural foi realizada por meio da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura e da Lei Estadual de Incentivo à Cultura do Estado do Rio de Janeiro, além da 
realização de parcerias diretas com artistas, produtores e outras instituições como o 
Consulado Geral da Bélgica no Rio de Janeiro, a Firjan Sesi, Observatório de Favelas, 
Redes da Maré, Zucca Produções e Instituto Memória Musical Brasileira, entre outros. 



Entre as exposições, estiveram em cartaz no Futuros "Casa Comum", que trouxe ao 
espaço um manifesto que transita entre uma Amazônia de florestas, cidades e rios, 
abordando ancestralidade, presente e futuro; “Existência Numérica - Emergências”, 
que explorou dados como meio artístico para abordar as mudanças climáticas e a 
valorização da ciência; e "Nós – Arte e Ciência por Mulheres", dedicada a enaltecer o 
protagonismo feminino ao longo da História.  

EDUCAÇÃO 

Na área de Educação, fruto de convênio público entre a Oi, o Oi Futuro e os governos 
estaduais de Pernambuco e Rio de Janeiro, o Programa NAVE (Núcleo Avançado em 
Educação) completou 18 anos. Presente em duas escolas públicas estaduais de Ensino 
Médio Integrado à Educação Profissional e Tecnológica no Rio de Janeiro e em 
Pernambuco, o programa formou 269 jovens nos cursos técnicos de Programação de 
Jogos Digitais e Multimídia, totalizando mais de 4.100 estudantes formados desde 2008 
pelas duas escolas do programa.  

Um levantamento realizado em julho de 2024 com os egressos do NAVE formados em 
2023 revelou que 79% ingressaram no Ensino Superior, contra apenas 37,4% da média 
brasileira e 22% dos seus responsáveis. Dos 21% que não ingressaram, 50% já estão no 
mercado de trabalho. Entre todos os egressos, 41% já têm renda individual a partir de 
2 salários mínimos, no ano seguinte de formação, após a conclusão do Ensino Médio. 
Os dados reafirmam a eficácia e impacto social do Programa NAVE. 

Em 2024, respondendo às tendências e às demandas do mercado de trabalho, o Oi 
Futuro também realizou uma atualização de matriz curricular do NAVE, ao adicionar à 
trajetória estudantil uma trilha voltada à formação de profissionais Full Stack no curso 
de Programação de Jogos Digitais. Com esse movimento, apoiado pelo Instituto Telles 
(hoje, Instituto Apis), o instituto almeja tornar a formação técnica do NAVE ainda mais 
aderente às novas economias digitais, ampliando a empregabilidade dos estudantes 
formados pelo programa. 

Para multiplicar o impacto do NAVE, atingindo outras escolas das redes públicas e 
privadas com suas metodologias, o instituto disponibiliza uma plataforma EAD para 
formação continuada gratuita de educadores, a Órbita. Em 2024, a plataforma ganhou 
um novo curso, “Robótica Codificada: Introdução à Programação Visual”, que já 
registrou mais de 600 inscritos desde seu lançamento. 

Em 2024, o instituto firmou termo de cooperação com o Consed (Conselho Nacional de 
Secretarias de Educação) para oferecer cursos exclusivos da plataforma Órbita a 
educadores da rede pública do Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A parceria contou com 
a adesão inicial de dez estados, e já soma mais de 1,2mil professores inscritos no curso 
de Cultura Digital para Educação Criativa.  

Outro marco do ano foi o lançamento do projeto NAVE em Órbita, patrocinado pela 
SulAmérica, Rede D'Or, Bemobi e Vinci Partners, por meio da Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura do Rio de Janeiro, com oferta de cursos gratuitos sobre criação de games 
para estudantes de escolas públicas a partir de 13 anos. O projeto desperta nos jovens 
e adolescentes a possibilidade de capacitação em programação e desenvolvimento de 
games como um caminho profissional promissor. Apenas no segundo semestre, o NAVE 
em Órbita beneficiou 55 alunos de escolas públicas do município do Rio de Janeiro num 
curso intensivo presencial. O projeto também fechou o ano com 203 inscritos no curso 
de desenvolvimento de games na plataforma Órbita.  

INOVAÇÃO SOCIAL 



Na área de Inovação Social, com objetivo de fortalecer o setor cultural e criativo 
brasileiro por meio de oportunidades de formação e conexão entre empreendedores e 
lideranças, o Oi Futuro desenvolveu dois programas de aceleração de negócios e 
organizações com perfil de impacto sociocultural. A segunda edição do MOVE_MT – 
convênio entre a Secretaria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer de Mato Grosso 
(SECEL/MT) e o Oi Futuro - concluiu a aceleração dos 20 selecionados, totalizando mais 
de 2,1mil horas de mentorias e capacitações em gestão, inovação, impacto social, 
comunicação, gestão financeira e captação de recursos. Dos participantes, cinco 
organizações foram premiadas com um intercâmbio no Oi Futuro e uma imersão no 
ecossistema criativo fluminense.  
 
A quinta e última edição do Impulso, realizado pelo Instituto Ekloos em parceria com 
o Oi Futuro, beneficiou dez iniciativas fluminenses ao longo de nove meses de 
aceleração gratuita, com média de 118 horas de capacitações e mentorias 
individualizadas para cada iniciativa, totalizando quase 1,2mil horas de formação e 
capacitação. O Impulso é um programa realizado patrocínio da Oi e da Lei de Incentivo 
à Cultura do Estado do Rio de Janeiro. Ao longo das cinco edições do projeto, foram 
acelerados 80 empreendedores da economia criativa. 
 



INSTITUTO TELEMAR

Balanços patrimoniais
Em 31 dezembro de 2024 e 2023
(Em Reais)

Ativo Passivo e patrimônio líquido

Nota
Explicativa 31/12/2024 31/12/2023

Nota
Explicativa 31/12/2024 31/12/2023

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 e 4 27.445.255 30.344.076 Fornecedores de bens e serviços 10 253.942 115.495
Contas a receber 5 2.000 2.000 Obrigações trabalhistas e sociais 11 916.246 804.592
Adiantamentos a terceiros 6 61.768 27.477 Obrigações fiscais e tributárias 12 127.141 112.815
Créditos de funcionários 96.734 68.830 Recursos de projetos em execução 13 303.600 1.387.093
Tributos a recuperar 7.690 8.135 1.600.929 2.419.995
Despesas antecipadas 7 111.466 83.527
Depósitos judiciais trabalhistas 13.134 -

27.738.047 30.534.045
Patrimônio líquido

Não circulante Patrimônio social 14 30.142.593 33.774.779
Despesas antecipadas 7 6.684 1.175 30.142.593 33.774.779
Imobilizado 8 3.958.001 5.477.606
Intangível 9 40.790 181.948

4.005.475 5.660.729

Total do ativo 31.743.522 36.194.774 Total do passivo e do patrimônio líquido 31.743.522 36.194.774

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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INSTITUTO TELEMAR

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Em Reais)

Nota
Explicativa 31/12/2024 31/12/2023

Receitas operacionais

Com restrição

Recursos de leis de incentivo à cultura 15.1 1.380.791 785.082
Recursos de termos de parceria/colaboração 15.2 805.494 858.875
Receitas financeiras 16 46.982 141.247

2.233.267 1.785.204
Sem restrição

Receita de doações e contribuições de associados 15.3 6.163.846 5.608.000
Outras receitas de doações e contribuições 15.4 877.821 694.931
Receitas de atividades culturais 15.5 187.577 91.112
Receitas financeiras 16 2.399.520 2.802.523

9.628.764 9.196.566

Custos dos serviços sociais e culturais prestados 17 (10.251.929) (10.519.348)

Resultado bruto 1.610.102 462.422

Despesas operacionais

Despesas gerais e administrativas 18 (2.873.015) (2.830.219)
Despesas tributárias 19 (69.398) (38.691)
Depreciações e amortizações 8 e 9 (1.150.011) (1.358.816)
Despesas financeiras 20 (10.192) (9.153)
Outras receitas/despesas 21 (218.556) 30.230

(4.321.172) (4.206.649)

Déficit do exercício (2.711.070) (3.744.227)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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(Em Reais)

31/12/2024 31/12/2023

Déficit do exercício (2.711.070) (3.744.227)
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício (2.711.070) (3.744.227)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

INSTITUTO TELEMAR

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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INSTITUTO TELEMAR

(Em Reais)

Superávit (Déficit)

Patrimônio social acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 37.519.006 - 37.519.006

Déficit do exercício - (3.744.227) (3.744.227)

Incorporação do déficit do exercício ao patrimônio social (3.744.227) 3.744.227 -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 33.774.779 - 33.774.779

Ajustes restrospectivos (nota 8) (921.116) - (921.116)

Saldos ajustados em 31 de dezembro de 2023 32.853.663 - 32.853.663

Déficit do exercício - (2.711.070) (2.711.070)

Incorporação do déficit do exercício ao patrimônio social (2.711.070) 2.711.070 -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 30.142.593 - 30.142.593

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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INSTITUTO TELEMAR

Demonstrações dos fluxos de caixa

(Em Reais)

31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Déficit do exercício (2.711.070) (3.744.227)

Ajustes por:

Depreciações e amortizações 1.150.011 1.358.816

Valor residual do ativo imobilizado baixado 380.809 -

(1.180.250) (2.385.411)

Variação nos ativos circulantes:

Contas a receber - 358.000

Adiantamentos a terceiros (34.291) 65.444

Créditos de funcionários (27.904) (19.629)

Tributos a recuperar 445 (74)

Despesas antecipadas (27.939) 9.842

Depósitos judiciais trabalhistas (13.134) -

(102.823) 413.583

Variação nos ativos não circulantes:

Despesas antecipadas (5.509) 3.524

(5.509) 3.524

Variação nos passivos circulantes:

Fornecedores de bens e serviços 138.447 (553.993)

Obrigações trabalhistas e sociais 111.654 35.298

Obrigações fiscais e tributárias 14.326 (5.308)

Fundos de projetos em execução (1.083.493) (503.396)

(819.066) (1.027.399)

Caixa líquido (consumido) proveniente das atividades operacionais (2.107.648) (2.995.703)

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

Aquisição de Imobilizado (70.779) (8.524)

Obras em andamento (694.934) -

Aquisição de Intangível (25.460) -

Caixa líquido (consumido) proveniente das atividades de investimentos (791.173) (8.524)

(Redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa - sem restrição (1.787.399) (2.530.929)

(Redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa - com restrição (1.111.422) (473.298)

Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro - sem restrição 28.920.163 31.451.092

Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro - com restrição 1.423.913 1.897.211

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 27.445.255 30.344.076

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 
 
 
 
 

 
Aos Srs. Membros da Assembleia Geral: 
 
 
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal do INSTITUTO TELEMAR e de acordo com as disposições 
legais e estatutárias vigentes, examinamos o Relatório Anual e as Demonstrações Contábeis apresentados 
pela Diretoria referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024. Com base nas análises 
efetuadas e no Parecer dos Auditores Independentes, somos de opinião que os referidos documentos 
merecem a aprovação dos senhores membros da Assembleia Geral. 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro, 21 de março de 2025. 
 
 

 
 

Mariana Mesquita da Cruz 
Conselheiro Efetivo 

Ricardo Goulart 
Conselheiro Efetivo 



Tel.: + 55 21 2210 5166
Fax: + 55 21 2224 5285
www.bdo.com.br

Rua Barão de Tefé, 27
9° andar, Saúde, Rio de Janeiro, RJ
Brasil 20220-460

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda., uma empresa brasileira da sociedade simples, é membro da BDO Internacional Limited, uma companhia limitada por garantia
do Reino Unido, e faz parte da rede internacional BDO de firmas-membro independentes. BDO é nome comercial para a rede BDO e cada uma das firmas da BDO.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

Aos
Administradores do
Instituto Telemar
Rio de Janeiro - RJ

Opinião sobre as demonstrações contábeis

Examinamos as demonstrações contábeis do Instituto Telemar (“Entidade”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Telemar, em 31 de dezembro
de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a Entidades sem finalidade
de lucros (NBC TG 07) e interpretação técnica geral – ITG 2002.

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC) e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Incerteza relevante relacionada a continuidade operacional da Sócia mantenedora Oi S.A. (Em
Recuperação Judicial)

Chamamos a atenção para as Notas Explicativas nº 1 às demonstrações contábeis, que descreve que
em 1 de março de 2023, a Fundadora, em conjunto com suas subsidiárias ajuizaram novo pedido de
recuperação judicial perante o Juízo da 7ª Vara Empresarial do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro
(“Juizo da Recuperação Judicial”), em caráter de urgência e ad referendum da Assembleia Geral da
Sócia Fundadora, cujo processamento foi deferido pelo Juízo da Recuperação Judicial em 16 de março
de 2023 (“Nova Recuperação Judicial”).

A Nova Recuperação Judicial foi reconhecida pela Suprema Corte de Justiça da Inglaterra e País de
Gales, em 28 de março de 2023 e, em 17 de junho de 2024, pela Corte de Falência dos Estados Unidos
no âmbito do procedimento do Chapter 15.
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Os créditos concursais sujeitos à Nova Recuperação Judicial, oriundos de fatos geradores anteriores
ao pedido de Recuperação Judicial, ou seja, anteriores a 1 de março de 2023, tiveram os tratamentos
previstos no Novo Plano de Recuperação Judicial das Requerentes aprovado pelos Credores Concursais
em Assembleia Geral de Credores (“AGC”), iniciada em 18 de abril de 2024 e finalizada em 19 de abril
de 2024, e posteriormente homologado pelo Juízo da Recuperação Judicial, por meio de sentença
publicada no Diário Judicial Eletrônico de 29 de maio de 2024 (“Novo PRJ” e “Data da Homologação”,
respectivamente).

As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2024 foram preparadas sob o pressuposto da
continuidade normal de suas operações e do cumprimento do Plano de Recuperação Judicial de sua
Sócia Mantenedora e não incorporam quaisquer ajustes contábeis que seriam necessários na hipótese
de uma descontinuidade operacional. Nossa opinião não está ressalvada em função deste assunto.

Responsabilidade da Diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis

A Diretoria da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a
Entidades sem finalidade de lucros (NBC TG 07) e interpretação técnica geral – ITG 2002, assim como
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente, se causada por fraude
ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a
não ser que a Diretoria pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;
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Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria;

Concluímos sobre a adequação do uso, pela Diretoria, da base contábil de c\ontinuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em
continuidade operacional;

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 2025.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 SP 013846/F

Cristiano Mendes de Oliveira
Contador CRC 1 RJ 078157/0-2
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